
aliternativ a..
BRAS ÍLIA, ANO 1 No dl SETEMBRO DE 1.979.

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA.

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ERNA
ALTERNATIVA,

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ILTERNATIVA

LLTERNATIVA
ELTERNATIVA

! LTERNATIVA

PLTERNATIVA
SLTERNATIVA

ERNA VA ALTERNATIVA ALTERNATIVA
ALTERNATIVA ALTERNATIVA ALTERNATIVA

ALTERNATIVA ALTERNATIVA ALTERNATIVA

ALTERNATIVA ALTERNATIVA ALTERNATIVA
ALTERNATIVA ALTERNATIVA ALTERNATIVA

ie ALTERNATIVA ALTERNATIVA

ALTERNATIVA,
AALTERNATIY.

Big: ar

ALTERNATIVA
“ALTERNATIVA
Pg

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA ALTERNATIVA ALTERNATIVA

ALTERNATIVA ALTERNATIVA ALTERNATIVA
ALTERNATIVA ALTERNATIVA ALTERNATIVA

ALTERNATI

ALTERNATI
ALTERNATI

ALTERNATI

ALTERNAT Ij-=
ALTERNATI

james,

ALTERNATI

ALTERNATI
ALTERNATIL-

NESTE NÚMERO

DESTACAMOS EM

e.

NOSSAS PÁGINAS: Ç.

SÃO LUIS ,

AMPLA ABERTURA PARA O CINEMA

é!
20 HORAS DE TUMULTO

HUMOR E CURIOSIDADES

o TOQUE

ALTERNATI|- MOMENTO POÉTICO

2 MB IATIVA

ATIVA
IATIVA

ATIVA

ATIVA
ATIVA

ATIVA

ATIVA
ATIVA

ATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

“ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA,

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA.

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

“ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

- ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

Ra

ALTERNATIVA) Sos
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

ALTERNATIVA

ALTERNATIVA
ALTERNATIVA

A GRABA nNoA ESTÁ... e



| SETEMBRO

medas

ALTERNATIVA
é

| |
salto IcOCHOA

"LIBERDADE: Ruim com ela, pior sem

ela. ( luiz: de Carvalho).

Em razão do esforço desprondico,
alternamos o nosso: jornal em termos

de melhoria.

O “"Altermnetiva' circula nensal-

nente na colonia maranhense, con ma

ioCesta tiragem de 300 a 400 cxemla

res c o número de páginas também sen
pre é veriado, de 8 a 10. E por far
lsr nisto gostariamos de gumenter a
paginação do nosso exemplar. Mas, is

so no momento é impossível. Pois, o
cpoio necessêrio Ce que tanto preci-
senos, nos ê negado por parte dos leil
tores e colaboradores. Ouvimos mui-

tes promessas sobre assinaturas que

munca foram cumpridas. Tudo bem: mes

mo assim continuamos em nossa bata-
lha pera a scbrevivência deste vel-
culo êe comuricação, na esperença de
cuc O esforço não seja em vão.

Destacamos em nossas páginas, ma
térics e informes, como: São Luís, '
20 hn de tumulto"; Ampla abertura pea-

ouc, Curiosidades e Momento: Poético.
(0) EDITOR.

O Jornal “ALTERNATIVA” não aceita €
4 ” .

nem publica materia redacional paga,

cem a caracteristica de informe espel

ae: . a Fá e
roda netéria inserida neste orgao: de
informação que não conste o nome !

4 .

&o autor, e da exclusiva responsa-

bilidade do corpo editorial. Às assi

ra o cinema'; as colunas Humor, O to)

em tutela Go; autor,

carta
Sr. Diretor:

ao ler o Alternativo (no 10) sen-
o incontrolável anseio de para-

a
ti

benizi-los pela matéria publicada
respeito do ex-clube CREMAB, coue por
[EA múltiplos muitos chegaram e

esquecer e, vocês tiveram O ótimo pra
zer de se fozer lembrados,

Em meu ponto de vista, isto teve

seu princípio bósico estritamente 12
Egado a insegurança de muitos membros
pois conDaram demasiadamente no pro

ggresso, na va esperença cue tudo se-
ria mois fácil; o que talvez, alguns
pre não conseguirem com sues forças

e capacidede, deixarem-se levar por

idéias não muito concretas e al esta:
pouco se houve felar neste casa, ao

contrario do que se ve em muitas CO-

lônies, meis nove que a nossas

Falo assim, n5o por cuerer preju-
dicó-los, pelo contrário, eu sou uma
marenhense que por ser maranhense, não

osta de se acomodar em certos tipos
de situações que me são inteiramente

jp apázes de uma grande progressivide-
des.

Isso é, para que muitos marenhen-

ses não venham meis tarde a joger em

sues ceras e perguntar, — O que es-

tão fezendo das contribuições forne-
cidas a este casa, como aconteceu ou

trora?

Não considerem isto como crítica,
mes sim como um grande estímulo...

A espera do progresso em sua casa,

assina uma meranhense.: dee

Sua Amiga fnoB. -

Guarô=I.: Brasília, D.P.
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| SÃO LUÍS, 20 n DZ TUMULTO seata dos estudo nes que teriam o ob-|
po jeovivo de se manifestarem frente ro Pc;

à no Ere a calmr. a predominavte desde lôcio dog Leões c cxigir a conecesõo 1
fonql em Soo luis, Mo., gundo Pág de 50%, ts barreiras erguid as pela pos |

E qe cgistrou um grande distúrbio envo uieia com bombas de gás lecrimogênco; i
44 E o naquela epoca, resultados oD-— atos d'água e cessctetes, 0tC am D zo

R Sm Ge eleições para o governo do Es xrem os estudantes egirem Ce forma de-l k
| pRaEs que nssegurave a vitória c Eugedo sorionada e merecer o apoio emocioral 1 é
p 10o Barros do PSD, da população. o!

: ; Zugênio de Barros candidoto gover] Terça-feira, 5h da tarde chegave-sol
| E “2, Cmusou com o sua vitoria umalao Dm. O governador contornou asi-!

to cc ferrenhe. dos partidários de Sa-|tuação recebendo no Palácio um gruvo ||
É pro ro Belo (às oposição) e durante ' |de estudantes, e no dia 24/09 anunciou |

É 0 É tee s c cidade Dcou praticamente perjo atendimento &a principal reiviréic E

“ivulisçõa. Entretanto, o silêncio foi |ção. Pera comemorar a vitória, os es 4
|Pompá da em 196é , quando tembém se con-| tudantes epresentaram num dos coreivos É

Lssou conCitos de rua sem maiores 7 da Praço Deodoro uma encenação feira à

e “es :s005. contando o movimento e ironizará na |
* Segunda. foiro, cia 18 de setembrolpeça a autoridade governamentel: intes, 1

» inatudontes universitários e secunds arisla imprênsa estedual,. em sinel Ce pro-; |
fe ceivinticando 50% Ge desconto nosjtesto circulou com uma tarja pres =

tos nois preços de ôni ibus coletivos dalprimeira vagina, Cenunciando' a :
pitisa “es abririem e luta por essa con-|de da polícia contra os proDssio: mes di
é ictssão Ba. umã luta iniciada ha 3 amcs,fGesta, ao documentarem a celeumne.: :

i to cval vinham insis tindo. no cumprimenst Mes, . tudo voltou eo normais iu:

iso &a Lei Municipal que conceGe dessonido. noyasbLaaão , “só restando. 'aiçidade=
| jics Ge 50% nas tarifas: Gs coletivos urjpoeta, satisfeita, praRe, depois Hi
DÓDencs —, e que vinho sendo tur Lado: velco calma, à bonança, ei És al |
: Dos cmpresórios que clegavem og altosj - ame vue reinar À

' icustos Operacioneis, enquanto os estu-l o

1 ide crtes cDrmevom ser. inadmissível o não INFRAÇÕES E SOLIDARIEDADE |
| icumprimento do dispositivo legal. EM E so |
Ps Iniciada a passeata reivincicaça Finelizaão o é istúrbio veriDcado RES
8 3 mil estudantes, logo ultrapassou|) em Sao Luis, envolvendo primeiro ce |

: fos tramites ê uma clesse, pera se tras mente, Os estulentes eia Polícia 1

| leo: “mer num total tumulto, principalmen- “Militar Go Meronhão, o Dog portomeno” |
lite com a adesão de trabalhadores, men=|| to Ge Polícia Felerel (DPF), des -.

| jaigos, desocupados e marginsis, caleu=| pRotou Ceterminação a Sue Superin-.
Íjiçcos em 12 mil menifestentes insulCe, a encia Regionel em São luis, pa-
| cos pelo elim:: de reclamação dos estur abrir inquérito iam apurer pos
a Cantos; incorporrnão, os rlesistos, o síveis infreções & Lei “e Soguron-

syírito Ge depredomento, s eque ec bo- ça Nacional, Curante o movimento eg !

j rim tulontil rins crÓrio £e meia
41 voram 20 noras Ce conCitos. Pclo|| passagem nos ônibus coletivos deque
É ' ria R la ciêrce
: pe pcesors sa nirom feritos; Ou- aê Ne gg . ;

e 4% 46.250 prisões; 15 carros inconcia- RE apto nto, a viretoria provi-
y ER o meiorir oDciais e ônibus.. Ape- put do SR E a re-
à Ierej-nentos nos cstrbolecimentos ben - ça É s gi : cimentos es

é Iohrios c come reicis forem voriDcotos | tucientis Eua São luís, Cistribuinco
e imedirtemente O comércio cerrou suas qo gui FS e é neem |

é jpor rtoss o Hospitol Presitente Dutra, do Eis io cc "aos cstu.cntes mara, )
| iincaps chegou 2 cnuncier pelo réCio, re Of a Ega
| «cr contições êc ctender o ma is ningam. he Conúncio s pere cpuror os infre-

Sc cgunto o nosso corresponcento pi ções jê inicierem e serão ouvitos |
a agitação começou quanão aq polícia ú pe, tempo necessário os principais j j

! j-busou Ca violência, reprimindo a 'pas-s imnlicaros. E
E |
dog rm aa medio cem rra)
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SETEMBRO — ALTERNATIVA À

va amvrcmes: E im
atê bem pouco» tempo, o cinem& naci

icnol era com razao, considerado de pés
cima qualidade, tanto.no que se réfere

vo nível técnico como 'no enrêdo, Ulti-
b renente, apesar do atraso em relação !
ires demcis centros, este panorcma mu-"
jdesa um pouco, tendo: conseguido mostrar
ycelentes trabe lhos; que são do conhe
aprqunria dos leitores.

E certo, que antes fazer cinema nes

ais era uma temeridade, por várias
A principal, era a constante *

| je mvenção da censura, tirando a 1iber
idade de criaçao dos. autores. Porém, tal
p=Sblega ja não: existe mais, devico a
re sede Sonselho superior de gemsy

elmente desvinculado d ão; Departa,

|

los

1

a Er

de 15 membros representantes

seguimtes órgãos: Ministérios da '*
siça, Exterior e Gonunicações; dos
selhos Federais de Gultura e Educa-

do: Serviço Nacional de APRTERO da

composto
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3ae
ar ão DA da scedámia aba

a do Letras; da Assaciação | Brasileira
a ca “das Associa ações dos Au-.

Teatrais, Autores de Dlmes, pro

utores cinematográDcos, Artistas ce
écnicos em espetáculos'de diversão, e

jutores de Radiodifusão
A1em desta importante vitória cor-

seguida pelos neios de comunicação, im
sa sive o cimema, Hecentemente, fai a-
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Ea ribizeg antes de quibguer Dlme es-
jirengeiro, um. curta-metragem brasilei-

con renda de 5% para a EmbraDlne,
rrsondo-se a tudo isto, os 133 dias !

vor cno, reservados para a exibição de
de long:-metragem nacional |

4 LT ad tao ir vo a ao O e a O LI O a ta 1 q o a a e a 0 O 846 at
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NOZA: As colaborações recebidas das
+ -menrenacam

mossos leitores, e que não foram pu-

Inhão. Ceuiré Inena é tribém. o título

Imente tratando dos acertos Dnais pa-

swada uma lei que obriga as cinemas!)

plicados a felta de espaços — promcte- 07/09 - Dia da Independência do Brasil
pos hà publicação nos próximos núme- 08/09 - Dia da fundação do Estado do
ros -— como esperemos dos mesmos a Maranhao.
constante colaboração e, esperamos,'|| 21/09 - Dia da Árvore,
tombém, de outros, Fonte a quo quel| 27/09 - Dia do Ancião e São: Cosme
nos E time a prosseguir messa incan e Damião.
bável, sagaz luta. -Nossas seradoai 28/09 - Dia da Mãe Preta.
ientas, =-=-= 0 E DI TO W==a)[[=======================D"="=0===="===
[/=AUERNADIVA = UOCABORE ISSA [ASSINE - ALTERNATIVA

NOSSOS ÍNDIOS, NOSSOS MORTOS

Pergontino Holcnda

CAUIRÉ IMANA — ora O verdcdeiro”
norie-do encigue Crboré ques, em 1901,
conondou o moior nassrere de' Índios
contr”. brancos, neste século, no Bra-
sil. O mossrcre veriDcou-se em Alto
Alegre, bonito povoado pertencente 20
município de Berre do Corda, no Moro-i 4

do mais recente livro do poeta e ph ateh

genista moarenhense Olimpio Cruz atual

ro » publicação da obro. |

O livro reconstitui Delmente 0

episódio de Alto Alegre, sob uno vi-
são crítica de como se procedeu Oo nas

sacre,

Nesses tempos em cue se feia
frequência na repetiçio de um, conCi-
E entre índios e brencos ne área dos
Guajejaras, em Berra do Corda, todos
se esqueceram de ouvir à voz abalize-
da de Olímpio Cruz. Ele, que conviveu

com Os Kmeles, Guejajarrs, Urubus, Rri
katis e Guajás durante ncis de srinta)
cnos, srbe, mais que qualauer outro *

pesquisador, como se processem as Te-

lações entre nossa jeivilizaço o ecados

indigenas, que estã sendo sufocsda e
sob a ameaça de ser destruído.

A preocupação que Olímpio Cruz tem
com a preservaça ão da propriedrde,., da
cultura e da família indigena 2sto bem
impressa no seu antológico poena o in
dio morto", quando lembra que O sil

vicola tem sido a “rude escória aa PÉ
trLal a que; de

mo a sepultura;
chão coberto de
perenças.

(Condensado do Jorn

Con

franquias, só tem mes
que é o seu próprio "
matas verdes e deses-

DATAS CONEMORATIVAS

cosas?
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portagem sobre "Cremab e ACM uma Pim

dor(no 10), e perguntem: “Que Dm les
vou o dinheiro? Hein!" (P 10)

jDia 2€ de Agosto de 1979, sriu publi-

lcrção no Diêrio ODcial da União a
concess sro de um conal de frequência à
récio Guajajare, no município de Bora
re do Corda, Meiores detelhes no pró
ximo número. (Jomus)

Neiêo Netividade Ed
Jesus Roche = 05/09 ..
Nunira Franco « 11/09 ..
Artur Milhomem =13/09 ..
Meria Cêndida Carvalho -=
Wledimir Brasil=16/09
Delva Cruz = 22/09
Rosimar Rocha = 23/09 ..cccccees
Peula Petrício Bélix Ca-Gunha =2709

=Jurcncir. Prneisca..do .Nascijentos
o e tu e e e a o e q e e e e a e

ANIE
ra

14/09

A ecuipe do ALTERNATIVA es- à meti
ta sendo bestente elogiada dm
Gcpois da publicação da re- -— prémio Ce 130 mil cru-

FORMATURA/ FESTA
PSICOLOGIA INDUSTRIAL - 15/09/79
Cidiran Ramos Cyriaco
Hermes Pereira Marinho, ..ccce0000

Hilton Mertins Mendes

Zuise Barbosa Rocha

Olímpio Cruz Júnior ccosesvos
PSICOLOGIA CLÍNICA 15/09/79
Antonio Jaldo N. SantoB.c cc 00000

Meria Leite Selma

(P IO)

Em caráter oDcial, relativo aos pro)
blemas de seu município, esteve em
cd o prefeito de Colinas -HA
Gonçalo Sousa. (Eider)

Haviemos anteriormente comgnicado. (no
ALTERNATIVA - no 10) um informe refe-
rente a sorteio de méguina datilogrê-

lDca. A sua realização não sera. possi
vel. (P I O)

O XII Festival de Brasília do Cinema
Brasilciro sofreu atraso neste ano. *

(era para ser realizado em julho)e só
agora, de 24 a 30 de setembro reali-

zou-se. Na programação 18 curtas-me -
ltragens de lé6mm e 3ômm ds çã o)

coco 0c 00000

0000000006

0000000000

9,9000060 0090

prêmio de 50 mil cruzeiros. Na -fai-.

()

xa dog longacnBtragens
06, que disputaran o

zeiros e forem, O Caso Clóudia; Ilui-
to Prazer; O País dc São Saruê ( €o
paraibano-braziliense, Vladinir Car-
valho); A Reinha Go Rácio; Prata Fe-
lomares e Contos Eróticos. (Bodanski)

Um projeto;maior do que o Jari foi
denunciado pelo Prefeito Ge Juriti,

Perá — Antonio Coelho ao Instituto
Ge Terras do Pera (Iterpa), ao Incra
e ao Comitê de Defesa da AmnazôniasSe
gunco o Genunciante, a área le ocupa

ção — num total de 1 milhão e 370.
mil hectares —, na fronteira Co Po-

rã com o Amazonas, esta localizaão ím]
portantes reservas Ge ouro, bauxita,
ceulim além Ge um grende potencial
madereiro. Revela ainãa, aque O res

sável é o peulista Abreu Cabral que
possui uma frota de aviões bimotores,

que são utilizados para exportar ou-

ro, ilegalmente, para fora da regiao.

O T Encontro de Estudantes Ge Escolas

Pegas foi realizada na cidade Ce Pi-
racicoba, SP. 150 estudantes Ce S2o
Peulo, represente ando 34 instituições

universitárias estiveram reunicos pé
ra discutirem os entraves dos cumen-

tos dos preços; a maior participação |
desses universitários num contexto "|
maior; o boicote das sobretaxas que

transformariam as Universiteces Públi
cas em “eutarquias", e medir as con-

sequências das rígidas e autoritárias
administrações das Escolas Universi-
tárias Pagas. (AME).

Sera instalado, até dezembro des e

ana um posto de atendimento médico do
Imeamps no Guará II. Convênio neste: :
sentido foi assinado entre os Minis-
térias do Exército e Previdência So
cial: aa T Ola

da Primavera se confundem. Por se:
confundirem, neste ano, as festivida
des Ca Árvore vão Gurar até O Dnal
da Primavera Proteção, Rearboriza -

ção e Conservação serão as palavras
de ordem, para una melhor conscientil
zação. (Olimpio Jr.)



| SETEMBRO 06|
ALTERNATIVA

EST/MPA DE PRIMAVERA

Osmor Monte.

O ccu cstá bonito, É setembro
O sol fulgente espreitn. a enta con-

to terra num gesto cômico de ciú
mes pelas ompnada sublimes que
vusten os Arvores,

É pleno primavero
auctro estações Co cno. Para olguns

rutores o primavera começa dia 22
ce setembro e vei até dia 20 de de-
zunbros; pera outros, inícia dia 23
“o setembro c vai até dia 21 de de-
scndro. Pouco se me importa é Vele

Cizer que 6 n estação Go ono aque su

coic co outono e antecede co inver-

RO .

do

! Uma da

Em setembro, clém &o brilho
multicor Ca primevera, tombém se co
nero o dia 21 por ser escolhido "o

Cica ca frvoret, Nesse dia milhares
Ce árvores são plantadas na esperen

uma prece ção, ou no sen-
de equilíbrio do me-

1 Ge

o] ecológico
ombiente.

+
 

O

Hm

H
e
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Arvores Coridas dão um sen
tico vívido à natureza, expressan-

co simbolicsmente uma juventude
fértil onte as Cores exalem os

meis oforantes perfumes, em represã
lio, talvez, à chuva e “o sol.
Ou, quição com gesto romântico
co sgorrelfa, tentando conquistar

a todos com risos e extravegan

tese .

ingquietas cantam

fazenão tiniro

mais re-.

Cigerras

as plentas,

inconsolávcl aos
arvoredos. Em cada voz

triturada c já su
sim, «O verde es-

peronça roCeado Ge Cores per=-

fumosas conDrma Ce mancira in-

“ubitávcl a linha estampa de
primavera.

sobre

conto

côncitos
unc melancolia

Agoraperilas

Osmer Monte, moranhense poeta, tro

vacor, escritor e colaborador do

jornal “ALTERNATIVAS

PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM. ENVIANDO SEUS
ESCRITOS (cantos, poesias, crónicas AO JORNAL,

O CORDEL E A ANISTIA

sem a mínima pretensão Ce tor-
na-lo um “bcst seller', Rozolfo Co-
elho Cavalcante, 61 anos — acaba ce
lançor no mercado nordestino, sua

1499% obra. ho preço de 5 cruzeiros
tem como título o “Senhor Deus os
Exilatos" — folhcto de corlel, em

Salvacor, Bahia.
E o tema é a anistia:
“permita Deus, que a anistia

scja reel, triunfante,

irrestrita de maneira

que não venha vacilante,

são so desejos do povos
mça este livro novo

Rodolfo G. Cavalcante

O
s

Noscido no Estaão Ce Alagoas,

na Bahia que mentém resicencia por
mais de 30 anos. Rodolfo confess sou

+a imprensa que sua inspiração é ba.
seaca nas notícias éos E reg e nas
conversas com o povo, Acrescentando |
cue Anistia ê tema do momento,
E explica: "eu sou apolítico, mas

ldemocrata” «

“Senhor Deus Cos exilacos

Tenhais dele compaixão
Que voltem ao seu pais
Como melhor solução

Para que a anistia
complete a democracia

em nossa grance nação",

“Não pode um pai &e família
Residir no estrangeiro

lugente de pai e mae
Sem Gestino, sem roteiro,

Sem possuir liberdade

sofrendo adversidade
coresteiros+Como um Ea

COLABORE COM O “ALTERNATIVA E RE-
CEBA ANUALMENTE TODOS OS EXEMPLA +
RES — IMPORTÂNCIA - CR$ 100,00

NOME

ENDEREÇO

CIDADE

DATA

CEP

ASSINATURA
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EU AGORA VOU BOTAR
PRA VER A MOSCA ZOAR

POIS DO “UE TENHO A CONT4R
NÃO VOU SEGREDO GUARDAR
MAS, TUDO VOU DIVULGAR.

SEM EXAGERO OU CRENDICE

REFIRO-ME ÀS SENVERGONHICES
DE ZÉ BRANCO DE ARAÇÃ.

Era assim que eu, tentando. me ro tum

lar de poeta desabafava as mago as ori,
undas do orgulho ferido, pois Zé Bran

co ou Zé Pigoita, como sempre o chama

vamos, um sujeito: de uma inteligência
daneda e de uma dedicação a toda pro-
va aos seus desempenhos escolares, 80)

zeva e muito merecidamente é claro, del

um conceito: cue o colocava no pedestal
da mais alta estirpe de ginasianos, e
de 1é nos olheva com um ar de quemvia
o nada ou de cuem nada via, Pra sersh

cero, jogando-se uma pitada de razão!)
nesta salada tada, ela Dcava com o Z

pois essa turma por quem nosso: i lustre

tinha tanta eversão era liderada por

nede neis, nada menos oue ew, Macecheil

ira e Z6 Gunarados é nós éramos os ele-
t

|

humor mentos nota — 10 do GDNSB en |
tão sob o: comando: de FM. de

MILES, '
“As vezes, para variar minha vingmn|
ça eu deixeva og versos de lado; e par

tia pare a infalível tinta park. É qe
eu trazia sempre comigo uma caneta
Park abestecida ete a tempa com esta

temível tinta. E ousndo. o Zé P. a mim
se dirígia com equele ar de intelectu

al e com coueles inesqueciveis óculos
escuros na ponúta do nariz, pere me Te

preender, por uma suposta provoceção,
eu lhe cruzava da testa ou celcanhar'
com rajedos e meis rajedas de tinta."
Mas pare a minha decepção, o contros-
te do preto da tinta com e eclvure que

lhe é próprio, somado ro briods Postu-
ra serena, serena com oue recebia a

agressão, faziem-no mais rasgando
te ainda, a

E o Zé Pigoita AA e E PA
... e Resplendecias

Hoje ja regenerado só me resta dal
César o que é de César e dizer:

Que grende Ginasiano foi,Ze Fela
Clos-==Colaboreção: especial - Ze

e

CURIOSIDADES CURIOSIDADES CU RIOS

FASES DA VIDA

Deus criou o burro e disse: obede

cerás 2o homem, cearregares ferdos pe-
sedos nes costas e viverês 30 enos, "
Serês burro. O burro. virou-se para Deus
e disse: — Senhor, ser burro, obedecer

so homem, carregar fardos nes costas e

viver 30 enos? É muito, Senhor! Basteml
me epenas 10,

Deus criou o cachorro e psi

merôs o osso que te jogarem 20 chão,
tomerês conta de casa do homem e vive |
rés 20 enos. Serês cachorro. O cachor|
ro virou-se pora Deus e disse: —Senhoy

tomer conte de cesa do homem, comer O

mue me jogarem 2o chgo. e viver 20 anos
É muito, Senhor! Bastem-me 10.

Deus criou 0 macaco. e disse: —Pula

rêês de galho em gelho, farás mac aoui
ces e viverós 30 anos. Seras maceco, O
macaco virou-se pers Deus e disse: —

— Senhor, puler de gelho em gelho, fal
zer mecaquices e viver 30 anos? É mui.
to Senhor: Bastem-me 20,

E Deus fez o homem e disse: —Serês
o: rei dos animeis dominaras o mundo, *

É

[a

IDADES CURIOSIDADES CURIOSIDADES |

serês inteligente e viveras 30 anos."
O homem virou-se para Deus: — Senhor"

ser rei dos cnimeis, dominar o mundo,

Ser inteligente e viver 30 anos? É mui
to poucos, Senhor: 20 amos que o burro

não quis, 10 cnos que o; cachorro: recu
sou e 10 anos coue o macaco não está +]
ouerendo, dei-me a mim, senhor, para"
que eu viva pelo menos 70 anos...c.0.u

E Deus o atendeu. Até os 30 2nos"
o homem vive a vida. que Deus lhe deu.
É Homem

Dos 30 cos 50 enos, o homem casa"

e carrega os fardos nas costas pera "
sustentar a femília. É burro. Dos 50
aos 60 anos, jêô cansado, ele passa
tomar conta da casa, É cachorro,

Dos 60 zos 70 onos, mais cansado

oinda, ele pessa a viver aqui e ali,"
na casa de um Dlho ou de outro e faz

gracinhas para as crianças rirem,

macaco: ati
TDITTITIJT]STEJDTITIJITIDTTII]=]

VOCÊ SABIA? QUE O “ALTERNATIVA”
O ÚNICO JORNAL MARANHENSE EM BRASÍL

al
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VIAGEM QUASE REGRESSO

Olimpio Cruz

Com o tempo a diastole
- surgiu—me

e eu Ed

Meu corpo: foi terra

meu sangue foi mar.

Meus pés forem carros
barcos, aeróplanos, navios;

e marinheiro cheguei

e um porto escuisito

sem nome, nem cais,

onde dizem que nele

a sístole, telvez
não custe a chegars.

OBSCURIDADE
Olimpio: Cruz Júnior

Segui bons exemplos

mas terminei confundindo: todos,
Comecei a vagar

e andar lentamente

nas crescentes décadas
que nasciam da tragédia as quais
avançaveam em minha direção
levendo-me Ge encontro:

a gerações que procuravam
toda a resposta no amor

e o Céu em todo lugar.

O caos êntornava o mundoy

a loucura tomava conta de todos:

Viver e amar era preciso:

mudar tembém,..c.

tudo parecia dizer não,

mas cortinuei insistindo

com meus passos

e a grande vontade

de ir em frente

procurando o caminho.

| Pare um poucos Pense:

Autor desconhecido:

Você nue ceminha, ie pis cue

COrTe 000.

Você oque debate contra o GEO,
Você que não percebe, mas cue morre;

No desespero incontido de véncer e

de vivers
Você cue não sente a vida passar,
Que se esquece de sorrir e de amar,

Envolto no translúcido passar
des horas e no incontido. anseio

de galgar degraus. :

Você cue caminha, cue caminha,
Buscando, procurando
desesperademente

encontrar em cada escuina,
de repente,
Alguma coisa em cue você nem penses
Você oue caminha, que Ganda cgyeráçie

Olhe dentro de vocêt-
à sua vida!
Mais calor ao seu amori
Deixe de morrer, eos póucos,
Nesta corride-incessante, como

um louco,' pela busca incofciente,

talvez mesmo irreverente,

De um lugar ao sOlçevos.

Dê mais vida

“Se você gosta de escrever POESIAS
articipe desta coluna (MOMENTO POE eênviando-nos aquelas que

UM NOVO: TEMPO:

José Murilo
Escuto teu doce som

que vem aos poucos:

todo o dia a mesma hora

dizer-me que é um novo tempos,

Um tempo de canto

que evoca todas as Cores
de todas as cores e formas.

Um tempo com um sol

e um pensamento diferente
daquele oue passou e matou,

Um futuro cheio de fantasia.
oue era sonhado no passados,
A ser lançado ao lado de um ideal
que anda agora

com CiDculdade, enfermo

"ALTERNATIVA" - Um veículo de inform
formaçao a seu serviço ALTERNATIVAÀ :mais EOgtã==="===0eccoc=s=cs====


